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Licenças para trabalhar!

l

A agitação popular Contra o

decreto que rrenu o imposto das

licenças para trabalhar. parecia a

principio ficar circnmscripta às

duas cidades Lisboa e Porto; 0 res-

to do pala ficava de braços cruza-

dos a espera do resultado da luc-

ta entre esses industriaes arroja-

dos, que nos mrelings protesta-

vam não pagar a nova contribui-

ção e ilt'fillSt'lllaYiim a resistencia

legal, certo de que afinal venceria

o ministerio ou pelo cansaço dos

protestantes ou pela força- das

bayonetas. Houve um momento

porem em que correu o boato de

que o ministerio. em vista da op-

posição. reconsideraria e revoga-

ria o decreto, Um principio de v¡-

ctoria animou as* massas: cidades

e algumas, poucas. villas enviaram

timidamenteos SHIS protestos de

adhesão aos ntt'etirigs.

Ovar sttlíreu a n'n-sma influen-

cia. Quando lia quinze dias os

empregados ñscacs, no mercado

semanal. avisaram os vendedores

de que não mais poderiam excr-

cera sua industria. sem que pri-

meiro tirassvm licença. o povo

mostrou-se drsConteute. recall-i-

trou um pouco. mas, como lhe

parecia inutil a resistencia. pensa-

va em obedecer. Su n'esse dia fos-

se urgente tirar licmça. talvez o

povo pagasse logo o imposto. tal-

vez. lloje não. hoje aguarda a deci-

' são da lncta. epara que não sofl'ra

.- qualquer vexame, decidiu». tacita-

monte. na sua grande maioria. não

voltar ao mercado vender os ae-

ueros do costume. Falliem artima-

nhas, pensa em illudir o fisco. fa-

zrndo as suas transacções em qual-

quer oult'o local. como se o snr.

Marianno de Carvalho, ao crear o

novo imposto, não tivesse todo o

cuidado de rcgulamental-o de mo-

doa não deixar escapar pelas ma-_

lhas um só dos contribuintes. 0

povo d'estu concelho empregando

a resistencia ¡HISSÍWL abandonan-

do os mercados. collocando a vil-

la n'um estado anormal. precario.

poderá tornar frisanto a sua op-

posiçz'io as medidas do artual mi-

nisterio. provar mais uma vez que

odcputatlo imposto pelo gover-

no e caceteiros d'este. nao repre-

senta as suas ideias politicas, mas

não conSt-guira esqnivar-se :to pa-

gamento d'uma contribuiçñoqne

y tanto Vae esmagar os pobres. os

miseraveis, einlim os que necessi-

tam de trabalhar para comer.

' E etfectivamente são só estes

os verdadeiros lesados Com o no-

vo imposto das licenças.

Diz-se por parte do ministerio

que o uOvo imposto e bom, por-

que até agora'muitos individuos

se crimiam ao pagamento da con-

tribuição industrial, e, sendo a

coucessño de licença pes-Soul nin-

guem vscaparà. Se é verdade

que u'tuttos se t-xiutiam ao paga-

mento da cutttt'lhtliç'in ¡mlnstriaL

resta saber se é justo que CsSt'S

paguem o imposto de licença que

accresue aos muitos já existentes.

Vejamos o'cstc concelho. To-

dos os que auferem lucros de

qualquer industria que exerçam¡ _j
a. -›- ..--

pagam: só alguns d'esses pobres

artistas, que mal ganham para o

seu sustento diario, não estão col-

lectados - não estão collectadas

mulheres c homens que vendem

sardinha pelas portas. não estão

collectadas as liortaliceiras, padei-

ras, terreiros, por venderem no

mercado Semanal, não estão colle-

ctad-ts os pescadores por exerce-

rem.na costa a industria da pesca,

e outros rm identica posiçao: ape-

zar de que os pescadores eas mu-

lheres one vendem sardinha pelas

portas são collectados no imposto

do pescado: as padeiras e ferrei-

ros, ua matriz industrid respecti-

va: as hortaliceiras ua matriz pre-

dial, e os artistas pobres isentos.

porque. ainda que os collectassem.

seria trabalho baldado por não

terem com que pagar. Será justo

que os primeiros sejam operados

com noms impostos? Evidente-

mente não.

Até a data de novo decreto, o

artista pobre não pagava, porque

não tinha. e o pescador, se bem

que Collectatlo no imposto do pes-

Cutln. nao pagava individualmente

contribuição. Depois d'isto. estas

duas classes de individuos ñcam

iinlnbitavelmoute sugeitos ao pa-

gamento de imposto das licenças

para trabalhar.

Havia anteriormente uma atte-

nuanle ao rigorismo dos tributos.

Quando o tributo recahia sobre

um individuo miscravel, que nada

possuia este corrigia a iniquidade

nao o pagando. A fazenda navio-

nal podia promover quantas exe-

cuçõrs lhe parecesse que O contri-

buinte estava inteiramente descan-

çado quanto ao seu futuro-por

dividas não seia para a cadeia.

A prisão por divtdas foi porém

restaurada pelo sur. Mariauno de

Carvalho.

Sc o artista pobre. se o pesca-

dor não pagar em tempo com-

petente. o imposto de licença para

trabalhar. será julgado em policia

correcionaie ira pagar Com a pe-

na de cadeia a razao de 1000 reis

por dia.

Que importa se não houver

para pão-o Estado é que não

quer perderl

E pode bem succeder que.

emqnanto o pobre, o miscravel

estiver na cadeia, pagando com'ã

sua liberdade um ¡lupusto que é

injusto, execravel, o rei de enrol-

ta com os ministros. pasSeie d'um

ao outro extremo do reino. n'um

ou n'outro paiz, gastando centena-

res de contos que foram tirados a.

milhares de desgraçados, ganhos

à custa de muito suor. arrancadns

ao pao das familias, depositadas

no cofre publico para evitar o ve-

xame da prisão. Tudo pode ser?

Quando o rei percorreu o nor-

te do paiz. festejos iinpourntes.

pagos Pulo tltesouro puhliro. trios-

traraui-Ilie que o povo vivia de-

masiadamente feliz e natlava n'um

grande mar de riqueza. As cama-

ras municipaes ,trazendo á sua

frente phylarmonicas soltavam

todas_ em nome do'üovo, um gri-

to-Albardo, real Senhor!

O_ Eis porque _mezes depois da

viagem appareceu o decreto crean-

do o imposto das licenças para

trabalhar. '

se,

 

Macunaíma

ll anarchia'

Da longa serie de crimes de

que todas as semanas temos feito

uma resenha bastante deficiente,

pode-se calcular o grau de desmo-

ralisação e de respeito em que o

concelho cahiu. Domingo passado

ainda as ileSordeus se succederam

umas aposoutras. sem que appa-

recesse sequer sombra de aucto-

ridade atlminislractiva. Esta au-

ctoridade parece ter-se ecclipsado

depois das colcbres rondas feitas

antes do julgamento dos reos ac-

cusados pelos crimes do dia 7 de

janeiro e que foram preparativo

para implantar o terror no dia da

audiencia.

Quem tem culpa d'este estado

anarcbito?

Os administradores do conce-

lho, a excepção d'um que não tem

força nem vontade propria. ban-

dearam se rum os arruaceiros-

foram mandantes dos espanca.

mentos. incitaram ou foram ins-

trumentos na campanha das hom-

bas chinezas. Por isso nem cum-

priram a lei, nem a poderiam

cumprir. porque castigantlo os

criminosos castigavam-se a si.

como cúmplices.

Para nos valiam tanto como os

selvagens que protegiam. tendo

porem muito maior responsabili-

dade. A lei criminal. que a cada

momento prostergavam. devia ca-

bir Sobre elles Com todo o rigor,

se n'esta comarca houvesse um

delegado do procurador regio,

um agente do ministerio publico,

digno de tal nome.

E' aos agentes do ministerio

publico que a Ie¡ impõe a obriga-

cão de promover a punição dos

criminosos. Quando a culpa imme-

diatamente se segue o castigo cor-

respondente, a sociedade recebe

uma reparação, e esse castigo ser-

ve de salutar exemplo. No exem-

plo esta a acção fructificante da

lei.

Mas n'esta comarca tem o de-

legado de procurador regio inver-

tido as suas attribnições. Os ver-

dadeiros culpados, os criminosos

que se vangloriam de. trrcommct-

tido os factos piioiveis, merecem-

lhe protecção. porque. quando

estão para ser julgados «chovem

 

os lellegrammas de Lisboa» e o

dr. Manoel Nunes da Silva não

pode fazer o contrario do que lhe

impõem. ,

No crime tão grave, como foi

o do dia 7 de janeiro, o delegado

da comarca não interpoz recurso

da Sentença absolutoria. perdoe o

processo contendo tantas uullid-a

des como continha. se a acta d”:m-

diencia foi a reprnducção fiel do

que all¡ se passou. seria fatalmente

auuullado. Dnsejavamos que esse

processo fosse examinado pela

Relação do Porto para alli se fazer

uma pequena idea do modo como

n'esta comarca se administra jus-

tiça. Mas se o sr. Manoel Nunes da

Silva não interpor. recurso n'este

cerebrino processo. julgou do seu

dever, logo que foi annullado por

ilCCtlftiO do tribunal da Relação

do Porto, parte do proresso dos

reos Antonio Jose da Fonseca e

Antonin Caetano da Fonseca. envi-

dar todos os meios para que se

iuterposesse recurso de revista do

accordam.

Era justo que assim procedes-

se. Os tellegrammas de Lisboa na-

turalmente impunhaIn-lhe a per-

seguição dos innocentes e a pru-

tecçãu dos culpados, e como por

tão prmco não vale a pena perder

uma das varas cíveis da comarca

de Lisboa ou a comarca de Coim-

bra. o snr. Manoel Nunes da Silva

cumpriu o mandato. aguardando

a realisação da promessa.

Como os reos accusados pelos

crimes do dia 7 de janeiro encon-

traram decedida protecção no de-

legado da comarca. propalam que

em ,Ovar não existe lei. '

E' por isto que a anarchia la-

vra de mais em mais. que não ha

garantia alguma d'ordem. que os

espancamentos se snccedem com

presistencia incrivel. Tem a culpa

d'isto o poder judicial e com espe-

cialidade o sr. Manoel Nunes da

Silva, infelizmente agente. do mi-

nisterio publico n'esta comarca.
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CHARADA(Lo

(ao POVO anonnnnmon)

Ú

O t

Salvé l . . Salvél. . ó amo novo

Salvé todos com amor ç

Vival. . Viva] .. o nosso povo

-Povo Regenerador.

' o

Pela terra a combater

Mas combater com amor

E' sempre vosso dever

-Povo Regenerador.

B

Já posso continuar

Já tenho mais um amigo

Vou-o Lima. .. bem tozar

Muito conto e nada digo.

Ail. . Lima. . . ai meu Limão

Tens a cabeça rapada

Tozar-te com prom tidão

E' dever, pois, da c arada.

O

Hoje por ser dia de gala

Tudo entra na brincadeira

Vcreis como o nada falla

Da charada verdadeira.

3

Toza o tal Conservador

E tambem o Piroleta

Faz-lhe da pelle um tambor

Será o que digo peta ?

D

E' um molho, Piroleta,--3

Vê da cos'mha o diario

Sofre, sofre não é peta-z

Por que é um ten partidario

lt

Adeus pois, ó povo amigo,

Sempre tercis defensor

Por hoje nada mais digo

Oh! povo chenerador.

IB

..oco-n .ronco-In...-

Salvc l. . Salve l.. ó anno nevo

Salve todos com amor

Viva l . . Viva l. . o nosso povo

_Povo Regenerador.

Dezembro dc 87.

Hariolo.

O CRAVO

(ao MEU AMIGO n. amanha)

O

à IG

N'uma certa manhã linda d'abríl

Ouvi cantor o melro. Então ia

rompendo a linda aurora, o lindodia,

e o ccu mostrava pura a côr d'aml.

*

Colhi um cravo lindo, bem emil.

Que aroma não s'cxala da õr bella,

que á beira d'um re ato, qual gazella

vivia a vida simples. Que perfil.

f

0 cravo das mil_pet'las eu roubei

á agua_ que corria brandamente,

c exottco adorando-o me ñquet. . .

Então da fonte vi, bem tristemente

lagrimas mil correr, porque o seu rei

eu lhe roubara, féro e mclemente.

Ovar, Dezembro, 87.

4M. Quadros'.

INFANCIA

lancei'. o nto ::bar que n vid¡ :lo 6 tuto

Mogno dfnmbronta. um foi, ou gnu uma::

l' unha d'um falto, ou Ident momento

Ao homem cobro I. tem, on sob o armamento

Í

Coimbra, xa do dumbro do "U1.

.l. n'Auutm.

W

;
_
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Novidades

 

A porta falsa-São o

diacho, não são homens, os lima-

nadas. Passa-lhes às vezes pela

mente taes ideas t . . . Obrigaram

um pobre diabo, um demente que

para ab¡ ha. a vir declarar no pa

pet que acceita a reSponsahiIidade

de todas as porcarias que o SU-

bredito papel tem dito ha um an-

no a esta parteJ'emos do d'esse

desgraçado e deixamol-o passar

sem correctivo porque.. . nem

vale a pena. Depois de ter feito a

profissão de !esta de ferro na as-

neira conclne o estopante aranzol,

onde a cada passo atropella o seu-

so commum, com esta afiirmação

:posso viver em paz, comendo

o ordenado. durante ti annos.

porque é o tempo que o ministe-

rio dura. Pedimos a quem compe-

te que immediatamonte requrira

exame medico-legal a cabeça d'es-

se doido atim de ser enviado prom-

plamente para a Cruz das Regata¡-

ras.

E' um beneñcio para a huma-

nidade em geral e para este con-

celho em especial.

A typographla da ca-

mara.-~Aclia-se já competente-

mente installada a typngraphia do

municipio, funccionamlo regular-

mente das 9 ás 'i nos Paços do

concelho. Quem quizer alguns im-

pressos. bilhetes de visita. par-

ticipações de casamento ou outros

quaesquer objectos concernentes

a tal ofticina, cremos nós. deve

dirigir-se ao presidente da ca-

mara ou ao seu substitutolegal.

Por emquanto ainda não vimos

atñxada na sala das sessões da ca-

mara os preços. As caixas de ty-

po, podem ser examinadas na sal-

«la da afferi'ção de pezos e medidas

e o prelo, que se arha em bom

uso. encontra-sc na sobreloja res-

pectiva, onde até agora se acha-

vam guardados ditTerentes obje-

ctos do municipio e que foram re-

movidos. afim de dar maior espa-

ço. Ignora-se ainda por quanto a

camara comprou aquella typogra-

phia.

Decedidameute

estão tolos.

o imposto das 'licen-

çal.-Quando por todas as terras

do paiz o povo se agita contra o

imposto das licenças; quando o

povo d'este concelho protesta fa-

zer greve não indo ao mercado

vender os generos, o papel Iem-

bra-se de virjustilicar esse odio-

sissimo vexame. 'allegando que o

imposto é bom porque ninguem

tica isento de pagar a Contribuição

industrial.

Em vez de pngnar pelos inte-

resses do concelho, que são legi-

timOs e jnstissimos, esse cabeçudo

demente, que tomou a responsa-

bilidade das asneiras ditas durante

o praso d'um anno. no seu furor

de moderno empregado deita-se

de rojo aos pés dos politicos que

o não veem, sacriticando deveres

e convicções. Quos Deus vultper-

dare. prius dementai. '

Estão doidos verridos, não ha

que verl

Francisco Can-olhas.

-Esteve quarta-feita. entre nos,

de passagem para Lisboa, onde

vae tomar parte na direcção do

novo jornal (0 Reporter». o nos-

so distincto conterranao o amigo

Francisco da Silva Carrellias¡ De-

pois de por alguns annos militar

no jornalismo portuense. redigid-

do o importante e considerado

jornal a Mortalidade» vae. n'um

campo mais vasto, expandir as

suas brilhantes aptidões jornalis-

ticas. i ^

os timonadas

  

Estamos certos do que em

Lisboa, Francisco Cairelhas bade

conquistar innumeras sympathias

e ser justamente apreciado tanto

pelos seus escriptns aos quacs ii'n-

prime uma feixão Característica.

original, como pelo seu tracto fi-

nissimo. polvilbado constantemen-

te de ditos captivantes e... ex-

travaaantrs.

Desordens. - Do m i n go

passado houve na freguezia «PES-

mnriz grave rixa Sendo feridos

tres individuos. que iiuuiediata-

mente vieram participar o caso ao

poderjudirial.

-A*noutopegaram-seoCatra-

millo e o rscripturario da Fazen-

da, Alla. Conlaram-nos o caso da

seguinte forma: o Alla vinha pas-

sando pelas Pilotos da Graça; o

Catramillo que estava junto ao

muro fez-lhe em cumprimento

algum tanto trocista; n Alla ros-

pnndeu menos convouirntoinaoto

e depois seguiu a aggressão da

parte de Catramillo: o Alla gritou

e apparetmu o secretario «Padari-

nistração Frederico que dando

voz de preso ao Catraunllo. u Std-

tou em seguida ou o deixou esca-

pulir. precisamente rumo a typo-

grapbia de Ororense se rscnpuliu

para os Paços do Cancel/io, por

causa da fallencia em prospecti-

va.

-Pouco tempo depois da do

dsorcm que acabamos do referir.

um ntogístrado quo em Ovar se

acha em gn'so de licença. estavarn-

custado ao murodas Pontes da Gra-

ça e proximo a caprlla. quando se

viu interpellailo per dous indivi-

duos que vinham do lado d'Arruel-

la. Perguntavam estos se podiam

passar: o magistrado respondrn

pouco em harmonia Cum as cir-

cumstancias; um dusínterpelao-

tes lilnu-o pelo pescoçoemunauto

o outro llie pegava pelas pernas,

e lá to¡ magia-trade para o outro

lado do muro cakimlo n'uma terra

lavradia, pertencente a sur.a D.

Carolina Baldaia.

Ali¡ tem as anctoridades os

resultados da politica de encruzi

lhada que teem frito e ainda estão

fazendo. Em Ovar não ba seguran-

ça alguma. De nonle não se pode

percorrer as ruas da villa sem cor-

rer o risco de Scr altar-,ado ou de

ser arremess=ido abaixo de um

muro Como succedou ao magistra-

do judicial em gozo de Iii-onça,

e de dia rampca então a arrnara.

Não pensem as auctoridades

administrativas que somente os

adversarios são prejudicados Cum

tal systbema. e a prova já adi-vcm

ter bem clara. "

Tamos Sempre pedido ordom.

Não fizeram Caso algum. Pois bom

é que eomorem a solirer os pessi-

mos etl'uutos da desordem. para

vêr se resolvem a cumprir a lei

LeVautem o nivel moral de

villa emuuauto é tempo, porque

(leqois. . .

Aggress~âo.-Foi recolhido

às CilLit'liiS de Pouaticl nm cabo do

regimento d'infantel'ia 6. por ti-r

aggrcdido o sargento Cnsla do

mesuin regimento, produzimlo-

lhe um ferimento na l'ace com o

cabaço da bayoneta.

0 aggredido deu baixa ao bos-

pital militar.

Cupido não foi estranho a es-

ta aggressão.

E' bem que se castigos o tal

cabo.

De “sum-Chrono a esta

villa o nosso distincto amigo dr.

José Baptista d'Almeida Pereira

Zagallo, digno delegado do procu-

rador ropio em Am'ião.

lleaes camara-los. -

Foram arrematados ua sognuda-

feira os rraes camararios do cou-

celho por 9:030#OOO reis.

Passaram-se scenas engraça-

.dissimas n'esta arremataçao. Cn-

mo dissemos no inunero anterior.

na primeira praça o maior lanço

attinuin a somma de pooro mais

de 3:0005000. e a companhia de

olho vivo julgava ticar cum os

rraes por tal preço, o assim dove-

ria accoutrcer porque se procu-

rava alfastar da praça todos os

oouCorrentos por unsio d'amea-

ças.

0 Cunha. porem. é que não

foi d'accm'do com oplauo. Via que

não arranjam receita para o ot'ça

mento se os' reaos oamararios não

altingissem evita quantia, o. por

issu mandouirhamar o nosso auti-

go Jose d'iiiixeira Vinagre para

fazer Ciilltf'll't't'lltíia. Este cavalht-i-

ro f-»i aSsistir :i segunda praça e

os I'eaos foram logo i-levailos a

9:0lltileUl) rris. imagino-sie o do-

sosporo da companhia de (il/m atuo

e seus aduorruti-s. Prolrstos rou-

tra n Cunha. atue'tçus. o diabo

outñtn. Homo terceira praça. un-

do a companhia composta de ve-

readores lançou mais IiOSOtJU reis.

0 Cunha reralcitraia ainda, po-

dia «pie lauçassi-ui mais alguma

cousa, aliiu til: arranjar a receita

para a desperta ordinaria. iii-inu-

rou a arrcuiataçño ati" approxima-

dauiento ;is 3 horas. Os protestos

dos atllirreutes da eouipauloa ii-

zerum-se ouvir um pouco mais

alto, um dos Vereadores chupou a

fugir. E o secretario da raiuara,

o tal. dizia que aipiillo nào podia

continuar porque queria comer.

E' o mrtl do toda amu-.lia pou-

tel Comer por todos os modos e

lcitios é o seu ideal.

No meio das arruaças ouvia-se

o gi ito constanto-_comer! camp-r! i

Farleut-so depressa. porque'

senao tic-am rom t'oun- toda a vida.

!lusa nova.-Qiiinta-teira

cantou na capi-lla da Senhora da

Graça. a snaprimeira missao nos-

so bomloso antigo padre Francisco

Rodrigues Valente, sendo acolyta-

do prlos surs. padre. José Maria

Maia de [tes-»ndo e Antonio Maria

de Pinho, d'Arouca.

Ao evangelho fez um resumi-

do. mas hein elaborado discurso

o reverendo Antonio Raymond-v

Saude Nogueira. cuudoripulo e

amigo di celrbrantr. No tim da

missa houve a tocante cerenionia

do beija-mão.

Serviram de padrinhos os re-

verendos João d'OIiwira Descalço

e Abbade Camossa. Assistir¡ todo

o cloro da trouuezia;

O “USS” amigo e sua familia

damos sinceros parabens.

Promessas. . .--Este an-

no não, para o anuo sim. é que a

camara bade fazer nirlbnranien-

tos, rnn~truir estradas, arranjar

capellas, lovantar os Paços do (Inu.

O Povo @Ovar

 

colho, tudo, tudo. .. mas para o

auno.

Quando os lunanua'as entra-

ram para a camara diziam quo os

melhoramentos se fariam logo.

mas, mmu n dinheiro era pouco

para untigar a fome. nada fizeram.

.nada farão, mas prouiettem ejá

não é pouco.

Na sua talioleta de mercaucia

pozeram um distico--Para o an-

00.

Mas quando vira rsse anno?

A proposito li-mbra-nos uma

tabuleta qua cer-Iorirgociante ti-

uba na sua loja de mrrrearia_

II¡ ja não se fia, amanhã sim. Os

freguezes por mais que procuras-

som o dia em que n tin'gnciante

tiaria nunra o encontraram por-

que lá estava o dislico amanhã

sm¡

Os liinnnadas- estão na mesma

_Para o (uma.

Deus baile-nos livrar d'rllcs

que a o que vale. Para o anno es- l¡

tão ellos bem certos de que pas- '

sarão a trartar das batalhas o que

já não é mau.

Coitadosl Se a receita Ibes não

chegou o :nino paSsado, como so

arraujariaiu elles o anno, que

vem, se ella o menor approxima-

damente t:500$llt')0 reis, não con-

tando com a verba da venda dos

pinheiros. :'i saca/'1a. que este annu

liZcraIu o um que. supondo nos

consta. :tl'l'illlj.ll'.'llll bastmle di-

nheiro, alem do ganho que deram

ans amigos.

Sabino os lnnonadus muito

bem que as estradas de S Virou-

le. Esinoriz, Cortegara o Marinha

foram compromissos i-leitnraos

que não podem esquecer. .-\ estra-

da de Marinha, romtudo. e d'nina

nvcessidadr indiscutível o deveria

ser o primeiro melhoramindo a

elfortunr-se. sr. o dinheiro não ti-

vessedo ser distrahid i para esto-

magos vorazes.

La lira ¡ioreui na tabolota o Cha-

mariz-szi o a uno!

Transferencia. -Dizpm-

nos que u sur. Manuel Nunes da

Silva. delegado do procurador re-

uio n'esta romaroa var ser trans-

ferido para a de Coimbra.

Achamos pouro. Para Lisboa.

vit que não va mas para Coim-

bra! Ein vista dos serviços fritos

pelo sur Manoel Nunes ao partido

progressista entendi-mos que o

ministerio o devo ileSpacbar his-

po de qualquer dim-ese ou então

citou-go.

Coimbra é pouco. muito pou-

ttt), o no; iii-silo ¡."i protestamos.

Em recreio _Em viagem

de rerreiu partiram ha dias para

Lisboa os surs. drs. José Duarte

Pereira do Amaral. Eduardo Au-

gusta Chai-os o taxi-.ms firnilias.

Real da Barra.-Cauta-

rain os [montadas louvores aos

deputados do pileras por ter ron-

sepuido quo se extingnisse o real

da Barra. Hoje e que os contri-

bnintes podrm VM' esses boni-fi-

cios. O real da Barra não só é pa-

go mas o quo a mais, a Fazenda

exige-o antes de se ter vendido

0 vinho .Sobre quo recabe. O Pila-

CUS ronseguio quo o dinheiro dos

contribuintes lhes saia mais de-

pressa do bolso.

Viva o Pilecas e mais a sua

ti'nupet

'rolos ou man¡ 7-Ao

passo que os progrrssixtas d'rsta

villa defendem nnseupapel o im-

posto cobrado por ml'itl do liceu-

ças. achando-o muito bom propa-

lun uno elle foi lançado pulos re-

peneradores.

São tolos ou rnb'lo maus.

Desastre. --José Andrade

vinha qumta-frira para .'i- feira de

S. \tigurl runduzimln. com seu

genm, uma junta de bois. José

..-\udrado vinha 'na fronte do pri-

inoiro boi e ao passar junto a uma

ponte que ha alÔlll rl'Arçõos, o boi

rpm era C'lnlillZiIiO pelo gourocal-

\':ilgou o da frente.

Andrade querendo separar os

bois voltou-se para traz o quando

ia a dar com a vara no boi que ca-

valgava. 0 que elle conduzia ir'-

vautou repentinamente as pontas,

e de tal modo que uma entrou pe-

la bocca de Josi: Andrade perfurou

o vi-.u palatino na rruiño media.

fracturou o “ssa m'iXiiai' snprrior

i as apopleisrs montantes fazendir

duas aberturas largas nos angulos

internos dos olhos. Os ferimentos

são d'um carai-ter nraviSsiuio e

naturalmente produzirao a morto

do infeliz lairador.

Procwleu aos priuiriros cura-

tivos o nosso amigo dr. João .lose

da Silveira.

De visita. - Estiver-aiii n'es-

ta villa na sexta-feira. retirando-se

no tnrsmo dia, os exc."“°“snrs.dr.

 

U

Antonio de Castro. dr. Victoria

V do Sit, dr. Vwente de Carvalho e

major llonorio.

«0 Dlau- .-\pparcreu na

quinta-feira esto nossocolluga lis-

boneusc. de que é rrdartor o dis-

tiurto polrnisia AntonioEones.

Fontes. - Pela rommissão

do monumento a Fontes Pereira

.de Mello. ouvida à camara muni-

cipal de Lisboa. foi esColhido o lar-

uo de Camões para rrrgir a rsta-

tua aqnolh- estadista.,

Desastre.-lie.-terem d'A-

veiru o si-guioto;

Polo caminho il'lãsgueira diri-

gia-se no domingo a Aveiro um

carro alemtojano. Como de costu-

me. o conductor vinha dentro do

vuhirulo guiando os animam, e :to

passar defronte d'uma habitação

para onde se oncaminhava uma

'rreanrinhm estalo¡ Colhida polos

muares. e as rodas do carro pas-

sando 'por sobre a ilrsvi'nturada

creança. deixaram-na partida pelo

tronco.

.-\us gritos ¡imitjtiwis dos paes

da vitima. ncrudiu muita pente. e

pelo regedor da frouuczia foi logo

prazo o dono do carro e conduzi-

(ill as ::adidas nl'osta cidade.

0 azeite e os tempo-

l'aes.--()almirante francez Ctoué

pnbln'ou um interessante traba-

lho sobre aja conhecida vantagem

do rniprogo do :write em caso de

tempestade. 0 oceano mais enfu-

rectdo tramptillisa-so immediata-

utente, ua extensao de alguns ki-

Iom-etros. se se despejar sobre as

vagas Util-'l pipa de :tzc-.itc. Foram

feitos varios calculos. que de-

monstraram que apenas uma ;gota

do azrite hasta para sorenar uma

superticio liquida de tres metros

quadrados.

Ultimamenlr. um sabio apre-

ciado. destemido explorador. o

principe de Monaro. empregou

este meio para salvar-se de um

violento temporal no mar do nor-

le. '

l) principe que nas suas expe-

diçõrs all'rnnta os maiores perigos

eum a coragem do i-xplorador e a

iutrepidoz do philosmibo. reco- '

[lili ce que seu¡ o auxilio do azeite

teria morrido ello 3 a euuipapem

do seu yautli Hironilullc bastando-

lhe api-nas para domar. rm torno

do sou barco. as ondas que se Ic-

vantavaiu onfureridas. despejar

ao mar um barril de :n.eitu.

Tabacos. '- Fo¡ derrotado

o srguintr:

Artigo t." 0 imposto dr liceu-

ça a que se refere o§ t.° do art,°

19.9 do ilntjroto do i de sett'mitro

LlilÍmli._tieYid't pelos labaros exis-

tentes' em l lb: janeiro de 1888

nas casas. lojase estabelecimen-

tos. de vendo. sera pago prlo mo-

do seguinte, sem pn- lltllz' aos cou-

tribuiutes assim convenha:

Em prestações trimrstaos seu

illtpoullt, siendo suprrior a 23000

reis. nao escudo' a 8,9000 reis.

Em prestações monsaes «piau-

do o imposto oxiroder a 83000

rois. contanto que cada prestação

não soja iul'rrior a 1.9000 reis.

§ i.“ l) pagamento em presta-

çi'i is sora feito no primeiro dia

do trimostre ou mcz a vencer.

§ 2.” O Contribuinte dará lia-

dor idoueo ao pagamento que pre-

lt'lllit'l' realisar, pela l'orma decla-

rada n'esto artigo.

Art. 2.° t) contribuinte que

pretender posar do bem-lirio con-

cedido no artigo Eiliit'CCiit'JliJ* apre-

suntará declaração Conforme o

modelojunto, ao esmivao de fa-

zmida do respectivo bairro ou

L'otlt'rlltn.

ã l." O rsrrivão de fazenda.

rrcehoudo a declaração do que

trata essi: artigo. jontal-a-haá li-

quidação que lhe tiver enviado o
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dividirá o imposto em prestações

trimestraes ou mensaes, confor-

me for a sua importancia e Conslar

da declaração do contribuinte. fa-

zendo entrar ímmediatamente no

respectivo cofre a primeira pres-

tação.

§ 2.° Nao sendo paga qualquer

prestação no dia do seu veucímeu

to consideram se Verri-.idas todas

as outras, e o devedor e fiador se-

rão eXecutados pela forma esta.

belecida para a cobrança coercíva

das contribuiçoes do estado.

Art. 3.” A escripluraçio dos

depositos de labacos sera encer-

.wrada no dia 3-1 do corrente me¡

em presença do competente em-

pregado fiscal, pagando-se no dia

2 de janeiro o imposto de todo o

tabaco que passar para este mea.

Os labacos irao carimbados à

maneira por que forem saliiudo

(los inusmos depositos para venda

e Consumo.

Art. a! Firam revogadas as

disposições i'm contrario.

Macrobla. - Fallereu em

Lisboa uma senhora. D. Anna de

Vasconcellos. que contava '100 an-

nos e 2 !neles de idade.

Palhabotc unlas Fer-

relra›.-Enlrou homen¡ a nos-

.salrarra, rindo de S. Martinho, o

palhabole «Dias Ferreira», robo.

cido pelo vapor -Vii-loiiao.

0 caso de Gondomar.

-Forani capturados e reureltldos

hontem ao tribunal. Manoel de

Freitas e Joaquim de Mattos, do

logar de Zelireiros. fregnezia

de. Souza, arcusados do haver

disparado alguns lil'os na noite de

25 do corrente, Contra Manuel dos

Santos. Francisco da Cunha o ou-

tros. Iii-.ando um d'eIIes muito fe-

rido.

Vieram remettidos pela admi›

aíslração de Gondomar.

»masa-«44+

  

llllllillillll Lllllillilllllll

O CAMÓES

SEMANARIO

Bon'iaures _contos-viagens

-seiencia ao alcance de todos-

curiosidades - anedortns-rhara-

das- poesias-artualidades- llÍO-

graphias- revistas de tliealro-

criticas litLi-.rarias - luunorismos

_cousas uteis-narrativas his-to-

ricas--Ieíturas de familia--moral

religião - educação _progressos

ai'tisliL'os-mara\'iIlias da industria

-coimneuu.rações patrias-dis

oripçües de monumentos _auti-

;malhas-usos_ e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero eonslara de qua-

lro paginas. a tres columnas, bom

papel e. lypo.

Puliliitar-se-ha aos domingos.

O preço da assignalura para

0 Porto, é de 15000 reis poranno,

500 réis por semestre e 250 réis

por trimestre; para a província.

46200 reis por anna. 600 réis piu

seis mezes e 300 réis por tres me-

zes. Numero avulso. 20 réis: fora

do dia, i0 réis. Annuncios. 'oOréis

alinha; repetições :20 reis. Os snrs.

assignaulos ::usarão o abatimento

de 50 por °/o nas suas publicações.

Annuucios do publicações Intera-

rias, gratis, mediante um exem-

plar.

Ane snrs. correspondentes na

província ahonar-selia a comunis-

sao do costume. responsibilisau-

dQ~Se por qualquer numero de as-

signaturas.

rua dos Caldeireiros n." 250--

Porto.

toras na Livraria Chardran, Lu-

grm ã' Geneliaux - suceesswes.

rua dos lllerigus 96-Pul'to

marea d'l 'var e carlorio do Es-

crivao Ferraz. correm editos de

trinta dias. a rontar da Segun-

da publicação a 6.46 respeito

do o interessado Manoel Mar-

ques dos Saníos. de maior ida-

de. ausente. no Iorperioilo Bras

Esrtiptorin e administração -"

      

  

      

Tambem se recebem assigne-

d! v p

  

\N\ili mas .nino nas

(2.' publicação).

 

Pelo juizo de Direito da co-

no «Diario do Governo» citanÍ

zil, e os credores e legatario-

desconhecic los ou residentes fo-

ra da comarca.. estes para de-

litlzlrl'm o seu direilo e aquel-

Ie Ínll-.l'eSS'nlO assistir a todos os

termos do inventario d'ausen-

les a que se procede por falle-

cimento de seu p~=e Joaquim

Marques dos Santos. mOrador,

qu'e foi. no lugar du Monte, fre-

giL-zia de Cortegaça1 d'esta co-

marca.

Ovar, 11 de Novembro de

1887.

Verifiquei

_ Brochado.

0 Escrivão,

Eduarda Elysio Farra.: d'Abreu.

(100)

@EN-

  

ANNUNÊÍÓ'S_

Roubo com arrombamento

 

Na nonte de 3 de dezembro

foi arrombada um armazem. sito

no largo do Martyr S. Sebastião e

d'alli roubada uma porção de tri-

pas de porco.

Tendo-se o proprietario qui-.i-

xado na administração do conce-

lho, a auctoridade não procedeu

a investigações algumas para des-

Cl'llil'll' o criminoso.

l'or isso o proprietario d'es-

se armazena¡ Antonio da Silva

Brandão offerece 13:500 reis a

quem descobrir o auctrr do rou-

bo.

Ovar. l7 de Dezembro de 87.

 

ESTÁ ea DIS'I'RlBUlÇÃO

À SEGUNDA PARTE DO CATALOÇO

LIVRARIADÍJLASSIM

FALLECIDO A- R- DA CRUZ COUTINHO

que_será vendida em leilão judicial

nos dias 1 5 e seguintes do corrente mez

de dezembro.

Rcmette-se gratis e franca de porte

a quem a reclamar á

Livraría- Cruz Coutinho-18.

lina dos Caldeireírus. 20 PORTO,

Ovar, 2 de dezembro de 1887
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ALVES MENDES

DIQCURSID

. NAS

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS

FONTES

A' \'enda no deposito geral, Lí-

vraria Civilisação. rua de Santo

IIIIEÍUDSO, 'r e 6. e nas príncipaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Preço 4001'eis; pelo correio M0

REGULAMENTO

Para o lançamento_e_cobrança

da contrtbutçao

DÉCIMA DE JUROS

APPROVADO POR DECRETO

de 8 de Setembro de 1887

PHICBDÍDO DL

Carta de lei de :8 dc Agosto

do mesmo anno\

00|¡ OI RIBPEOTIYOI MODELO! l UIA

TLBELLA DO 'ELLO

Preço. . . . . 60 rei.

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua_

importancta em estamptlhns

A' livraría=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e L20-Porto.

OS MISERAVEIS

VICTOR Hueo

Ex lendida edição porluense

il ustrada com 500 gravuras

Em virtude dos muitos pedidos

one temos recebido para abrirmes

uma nova assígnatnra rl'este adm¡-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em !N

optimo papi-l e impressãoesmera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemoâafaZel-o nas

seguintes Condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 400 reis rada

um. pago noacto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadermdos em

magníficas capas do percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumesz-l .° volu-

me brorhade. 43550 reis. enca-

dernado 23.500 reis; 2.° vol. broa

ehado. 48350 reis. encadernado

23200; 3.° \'ul. hrorli. 13250 reis

eneadernado 234! 0; li.°\'ol broch.

13650 reis. encadernado 23500;

5.° vol. broch. !Não reis, euca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 78250 reis; enca-

dernada “$500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assigiiatu-

ra tomada aos fascículos, serão es

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora ;arauto o

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por rento. ficando os mes-

muS encarregados da distribuição

dos fascículos

Acceitam-se correspondeMes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspoudencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Cosla Sanlos edilor

4. RUI DESIHTO ILDEFDNSO. 6 PORTO

A edição mais completa e

mais ceniiomica

CODIGO ADMlNISTRATIVO

APPROVÀDO POI

Decreto de t7 de Julho dc 1886,

Precedido do respectivo relatorio e

com um appendicc, contendo toda

a legislação relativa ao mesmo co-

digo, publicada até hoje, incluindo

a Lei das aposentações e reformas

dos em revados civis, a Reorgani-

sacão o ;Tribunal de Contas, o

mu. d'índemnidade, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO.

'tuna nos nom'uexros somam-ua-

'rrvon, ,i vn comoso

REPORTORIO ALPIIABETICO.

 

QUARTA EDIÇXO

Preço brocliado . . . . . .. 300 reis

Eneadernado . . .. . ... 400 ›

Pelo correio franco de port¡ a qcuw

enviar a ma importancia em

utampílbac

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Ualdeíreiros, 48 e 20

Porto. '
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NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR E PROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

será posto a venda em todos as Ii-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anne de 1888. '

Será illustrado com alguns re-

tratos de esrriptores distiuetos. e

enrerrara uma revista humorísti-

ea do corrente ando. poesias: con-

tos e charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncius.

0 preço dos annuncios sera :

¡8000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus~

tará apenas

400 REIS

Os revendedores leem 25 ./°

de abatimento no preço do alma-

nach. -

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA oo LOUREIRO N.° 58

PORTO

 

VADE-MECUM

DA

PHARMACOPEA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR BI

PHOTOTYPXA

PELOS suas. PEIXOTO à modo

500 roll

Pelo correio franco da porto o

quem onvur n ou¡ importoncio en

ostempilhu

l vol. br.

A' livraria-:CRUZ Cou'rmuozn.

[lua dos Caldeireíros lS e 20.

PORTO

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecoíonadór, con-orvndor o

preparador

POR

EDUARDO SEQUEIRÀ

Com 7:¡ gravuras e 7 planchas de

ospemmens vegetaes

' 1 vol. br. . . 600 réll

Polo correio franco de porte t que¡

enviar o sua. importancia em

estampilhu

.~\' livraria=Cnvz Cou'rmno.

Rua dos Caldeireiros. !8 e 20.

PORTO

_ ::arrimo-;m

AGOSTlNHO DE CEUTA

Drarm em 4 actos

3.' edição, cmendada

Livraria-:Cruz Coutinho-

editora. Rua dos Caldeireiros -

ÍS-!O-Prirlo.

A VOZ DO CHRISTÃO

Revisto mensal cntholicu,

e íllustrad¡

DEDICADA› A0 CLERO DE

PORTUGAL E BRAZ“.

Preço d'assígnatnra, por anno

(no reino). W200 reis ; províncias

ultramarínas e paízes estrangei-

ros, !$300 reis; imperio do Bra-

zil (moeda brazíleira) anno, 53000

reis.

Assígna-se em Leça da' Palmei-

ra, rua da Ponte n.“ iõ. No Porto,

Livraria Barros à Filha, rua do

Almada, rca. Em Braga. Livraria

Telles de Menezes. rua de S. Mar~

cos. Em Lamego na Livraría de .

Marroni d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro. na Agencia Commercial

Portugueza. de. Lourenço Marques

d'Almeida. No Ceará, na Livraria

Joaquim Jose d'Oliveira ú 0.'.

Praça do Ferreira. 40.

 

' Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia, taba-

cos; nmlduras e miuda-

zas.

PONTES

1¡
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Editores-Belem à 0.' Rua do

Marechal Saldanha. 26, Lisboa. '

   
  

   

   

   

    
  

  

Grades de ferro para

duas sepulturas

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

    

  

  

  

  
  

 

  

   

      

    

  

Pharmacia--Silveira I
Nossa Senhora de Paris .l

.
Ai

R___
_ V _

deem abono a sua conducta. , › 'CIsaac Julio da bliVel- V l t Toda a correspotuleocia deve. pOl' VICTOH
, , - _ em e-se uma em »0m um ser dir¡ 'idaá a m- cê l ist -¡- n st' rdPon ra! phal Inaceutlço ap Qtlelll II Drelelldür ¡3“0 Cl““ 0 Fe' Livriaria tllVlLlSA ÇÃO de U “littlolgd'gi'tilfitd tiiiviiídücom 1XAVIER DE MONTÉPIN pBOVaÉJ-O Pela 650013' me' “mo- p EDUARDO DA COSTA SANTOS compradas ao editor parisiense t1

v¡es¡o na'. JULIO na uaoanaãrs dlco-Clrurglca do Porto' (DV-AE?“ i EDXTOR EUGÉNE HUGUESf l _ '

Porto-Rua de Santo Ildefonso, Depuis dos MISERAVEIS é O
Tendo-so esgotado a prirqletra

“amou-to, romance NOSSA SENHORA DE'7 d' t ,. os ' , . . . . l'.- - :iu ' - '-

gmnle:: rplrgançAu'lrnlEn Gê
1_ S_ Achada“ em dl'mbmçâo \RIS a obra m ils sublime de Vi i

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

preht-ndentes. u'utna linguagem

¡.trimorosa. a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiões sublimes

do hello e innunda de vnthusias-

mo a nussa alma. levando-uosa

tributar ao grande poeta franreza

admiração mais sint'et'a e ¡Ilimitada

A .sua tradurção foi confiada

ao ¡Ilustre jornalista, porluense, o

exe.“ sor. Gualdino de Campos,

e a obra Cutnplt'la constará d'um

volume magniliranwnte impresso

em papel superior, maudadoex-

pressamt-nte rflbl'll'lll' em uma das

primeiras casas de Milan.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

A olira constará de -l volume,

ou t8 lasciculos em 14.“, e illus-

tr'ada com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos smuanaes de

32 paginas, ao preço de lt“O reis,

pagos no acto da entrega. Para

as prm-'inrias o preço do lascirulo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas sose acceitam :is-

sianaturas rindo atompanliadas

da importancia de cinco fascicutos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que an aria-

rem qualquer numero de assinan-

turas, não inferior a cint'o, ese

responsabilisart-m pela distribui-

ção dos fascículos. a commissão

de “20 por cento. Acreitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono 'Lsua

conducla.

Toda a correspondencia deve_

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

01,' fasiculo. .nviam-se prospectOl

a. quem os pedir.

DE Il0NTÉl'IN, a empre-

aa. attendendoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

ce original.

 

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

liveira Leite'.

OVAR

30

E

Officina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com otlicina na rua dos Ferra-

dores (VAI'I'UI'uíl. concerto guar-

da~soes, e t'()III't'-OS de direi-sas

faZendas. bem como se encar-

rega de encastoar lirngaiasede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

ÔVÂR

w Antonio da Silea Nalori'a. _ A Çasetd (los TribunaesAdmí-
;a

mstrotwos publica-se por set'ies
NOVA LE¡ de lt! numeros, devendo publir

DO car-se regularmente 2 numeros

om cada mea.

RECRUTAMENTO
Couterà. além d'accmdãos de

APPROVADA POR

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos Sobre

Carta de lei de 12 de setembrode1887.

í Para, Maranhão, Cea-

ra e Manaus, Pername

luwo. Bahia, Rio de .la-

nelro, santose Rio Gran- t
de do sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-sc passagens de 1.“,

2.' e 3.a classes. por preços

sem competencia, aluinan-

do-se comhnyo aos passageiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

.Heim, cum Manual Jose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o sur.

 

Cado semana uma estampa

  

   

 

     

   

  

 

  

Venda de propriedades
llllllllE I TODOS OS lSSlGlllllTES

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

. pertencente a José d'OIíveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

' MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

TYPDGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

r (OVAR)

»Wan/sw
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As pessoas quebradas

»Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasm tem sido applicado em

35:5'LO peSSoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 48500 reis.

Vl

t

.

 

direito e forma de promessa. es-

pecudmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

o . . . . iortante u s* “' -
Trccedtda do 1m ortanlxsstmo pare- q e L rm pm"““gamlo'

corda camara ossnrs. deputados Ja n” ”mimo ritual' já um “para.
do. se este a nao poder conter,

mas sem angroento de preço para

os senhores assignautes.

' Preços da assignatura

Por serie de I2 numeros (ti me-

zes) . . . . . . . . . . . . . 13200

Por duas series (um anno) 23 lOO

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

  

Preço 60 réis

E sta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

semente á. sua arte, a

Pelo correio franco de porte

e quem enviar a sua. importnneíl

em eatampilhal

A livraria-_CRUZ COUTINHOBalsamo sedaliro de Ras ail

P -Rua dos Galdeireiaos. ts e '20.

 

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nerv05u, gottoso, PORTO

 

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como; obras

de livros, jornaesjlactu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

“BELLA DOS EIIOLUMENTOS

  

   

   

  

 

  

  

  

  

  

   

adiantadamente.

Toda a correspondencia' deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» -- Villa

Real.

Aos cavalheiros a quam diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fim-za de

o devolver. quando não queiram

ou não pOSStmt ser considerados

assigoantes.

MARTYR

A melhor publicação de Etoile

Riclteliourg, auctor dos interessan-

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, centusões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidao de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de rlór ou ¡una-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Culloa

0 lltllllll SUCESSO LITTEMRIO

.A. ' MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

votaon DE

_ JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Unico remedio que os faz Cair

em l2 horas-Preço da Caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Celebra romance procurado

com excepcional interesse pelos
Á o . q

leitores dos dois mundos e publi-

_ cado no Primeiro de Janeiro e de

Poma'la Slyramav “um 1)“)um que l'oi extraliidu o drama actual-

e radical a llldils ;IS "10'65“35 de mente eu¡ sua"" nus [bean-OS Ba_ [US l'ltlltanl'CS: A FATAL:

pelle, as empigens, nodoas, bor- que e D_ Mam n_ Dlt \MAS MUDERNU§ e outros

bolhas, comicbau, dartros, lierpese uma“ um¡de cum gray“- l.“ parte. TBM'AS

lepra, panno, sardas, etc., etc.- ras_ ' | 2. parte, LUlL u

Preço da caixa 600 reis. CONmÇÕEs DA AssmNA'l-URA 3.° parte, AMO DA lthDEMPçÃO

U _ Edicção ¡Ilustrada com magni-

0 romance A MARLI“ 00113' ficas gravuras lrancezas e com ex-
lat'tl dt¡ '2 “tl"n'les em 8- must”” celtenles cbromos executados na

!injecção Gueinp

Eduardo da Costa Santos, editor

ls, Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA CHARlM

A reprodurção desleal. feito

no livro BOI-[EMM DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a lazer uma grande

reducçao nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTBLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASAIMJS, por l).

Francisco M. de Mel-

lo.(Prefoeío) Avulso 360-180 toi

A ESPADA D'ALE-

X:\NI)RB.. .

LUIZ ou caudas,

notas biographicus av. 400-900

SENHORA RATTAZZI

240-120 l

   

 

  

 

  

  

   

 

  

  

  

  

   

  

E' esta a unica injecção. que, 110-“, dis”:bliigqsnem ¡fit§('-¡0“'05 lt'tliograplua Giu-des. SÉIÇÂSÉÍÉXIMCÀÊEÍ 160_ 60 '
- _ sem damno, cura em 3 dias as SGUIHWGS t e' _ *t “S “'- 'mltres- ' 2.- edição ..... .. av. een-100 .2233:??#ãíãããfãgãíâãâãfiãf purgações ainda as mais rebeldes. são de onto ragmas cada ou"" ou 1dÊÊÊÊQÂHÃEgrEÉuEnAEuAElHEÊo QUESTÃO UA SERENTA (uma

-Preço do frasco lsOOO reis. 9 b' uma WWW“) a 'O "escada 50 Reis por Semana Bol““ Emb““ d dAPPROVADA POR folha,ou NAO reis cada fascurulo “gls “ums A CAM ASSINAM¡ Nata:: ÉCEleuaetlãta ouvi-.60_ 80 ui

' - Creme 'das damas pagos no actoda entrega. A obra A! SORTE pELA LOTERIA_ Nani¡ 'ao folhetà'à; dr., nc““ da L9¡ da 23 de 390310 da "87' t'on'tpleta não lerá !tem mais de 100¡u00 em 3 premios peru. o que re- A. C.(.'¡lliato.... nv. 60- 80 ah_ Torna rapidamente a pt-Ile ca- 'IO nem menos de 8 fascículos_ caberia os anr. asaignantes em tem- A ('nvalluris da Saben-
PIIOHDIDL DO RRBPIO'HW RELATORIO ra e macia, dÍSSÍpH as sardas, lez para as províncias. os fascícu. lglomogllponuno uma cautela cam 5 nu- sotqlqlâ. .a. 2:;100_ 50 o

arestadas, nodoas, DOI'lllllllllS, ros- los”Sorão enviados frantms de por- N'o 5m da 05,5_Um bonito nl. §,I¡,,2¡,,__É__._ av_150_ 75 . çPreço. . . . 40 réll [o sarabtllhenln, rugas. encobre te pelo mesmo preço que no Por- hum com 2graudiosol panorama! de (tm-ga terceira, treplí- ,Pelo correio franco de por“: os Slgnaes das hexlgas__l)reç0 ([0 [O mas SO _,-p amou““ awpnmu. Lubna sendo um. desde a esta ão do cn no padre.. . .. ¡v.160- 75 › ¡

a quem enviar o sua importancia

em estampilhas

  
A livraria=Cauz COUTINHO:

Editora.Rua dos Caldeireiros, ls

Porto.

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometres de distancia¡ e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntan.

que abrange a distancia. desde a Pe~

nítenciiu-iu e Avenida até á margem

sul do 'Pt-jo.

Aalignn-se no escriptorio da em-

reln editora Belem e C!, rua da

do Pau, 96, 1.'-Lísbom

'frasco 43200 reis.c0rreio a quem

Remetle-se peloaocia em Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, 45. á Praca

ro, Travessa do cego, 15, a Praça

das Flores-Lisboa.

ras que Vvlllltlm acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A rasa editora garante 90 por

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turns, nlo inferior a 5.   64
LUGAN 8¡ GENELIOUX, ¡nues-

ODl l nOLLECÇIO 600 REIS

Toda esta¡ obras foram vendi-

das em diverso¡ époeas pelo auetor I

no falleuido Ernesto Chardron.

.nm-Clarke¡ ¡li-Port¡

 

   

  -
.
_
.
_
_
4
_


